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Mal vae a uma nação quando 
os governantes se acefcam do 
poder, ainda que no momento 
Inais critico, para Satisfazer as 
suas ambições de•medídas, exer-
cer vinganças odiosas, e alargar 
o grupo dos seus ipa,)iguados, 
a troco de ( relesses e rendosas 
con1misSoes. 

Não é bom silitom2, tampouco, 

que o egoísmo daluninllo do cer-
tas individualidades politicas as 
teve ao despreso con)pleto pela 
opinião publica. 

Assim é que .o nosso pobre 
(raiz cada vqz usa is se abeira do 
abvsnlo. , 

\1, 
r 

r ecta epoehA verdadeira-
m(,nte lornientosa, que h:l uns 
letl)pos alravessaínos, sol) o pezo 
dtr conlinuos inforiunios e graves 
diffic►lldades, e trlstissirno no 

lai -se que não ha emenda nos 
cri-os que tolos apontai-a, que 
não se. ztttendem os elamores -dos 
chie lw leni a boa geruuia dos 
ttegoeIOS pubbcos. 

Urge,il as economias prnrioii-
tos, torna-se necessaria a M:izi- I 
ma moralidade na gosernaça0 
do Estado, cbaman, to'.la atten-
ção a_ precarias circuinslancias 
tia lavoura e (Ia i;l ,iustrin, ,l -

grava-se a misvravel s.tu:tção dos 
operarios, continua a crise fno-
neta,in, Irias nada d'ista perturba 
os nobres ministros no proposi-
io alfrui,tri ele só cuidarem de si 
e tios seus amiTos. 
Pon4 cie parte os trabrtlho 

elo ctfitiiario ela fazenda, 
qne nad,i taro conseguido ilieltlo-
ral' 1 questa0 IpO11N11 '1a. e que 
nulo tens gneride ou nulo i, m po-
tlido drl•ellar a agiutageui, só 
m,,nte alg u;ns ministros ellipre-
Faram todo o seu ru'dado eia 
proparar tons orr•nr:1os atos ami-
gos ou persel;uições accin?osas a 
funecionarir,s, que tinham por 
pnico defeito o n i,., serem) cor-

rios. 
Isto, porém, não pode conti-

nuar assim. 

5e por agora é ár:inde ainda 
o nnmero dos ind }íf;rentes, a 
reação ba de ser geral e assus-
1,Ulora. E ai de todos S{; ell fór 
movida pcl:) liiiseria 

Lemlts,elA-se tis senhores go-
vernantes que lia multo gl.lern 

soffra as cliflici)itlarles cia vida e 
ris consequ.>ncias da sua negli-
gencia ou má arfniinislração. 

Notem que é rnuito Aura a sor-
te tias cla•ses laboriosas e que é 
para ti•nnzir o corai tio d6r, o 
eorlheeer-se como at rastam a 
existencla atilar 'UIll•adariieiite a 

gr.ar,io parte dos contribuintes. 
Saibam que a exiguiil:►de dos 

recursos (1.) lavrador e do opera-
rio rrial dá para uma alinienta-
ção insuflicientemente reduziria. 
0 paiz não se reduz ir ás se-
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cretarias do Estado, ou a essa. 
cohorte de banqueiros e politi-
cos que só pensa em • adquirir 
gro,•sas soturnas cie iíinbeiro cri] 
s•ntlicc)to e neègociotas. 

Ganhen) todos juizo, se não 
quereni pagar caro , tanto desva-
rio. E não sabemos se será já 
tempo de tomar novo rumo com 
elfic,icia,tal é o estado de cousas 
a que tios conduzirati. 

ONDE- ESTAMOS 2 

Estareri)os porveniurá, n'uma 
povoação sertaneja,onde as mais 
urgentes providencias de admi-
nistração publica e as mais in-
stanles medidas de natureza po-
licial se confiam a um simples 
rel;edor de parochia 2 ' 

Se não estamos parece-o. 
Esta terra não esteve em tem 

po al•win no -abandono, na ipcu-
ria e no desleixo a que a vola-
ruti o sr. administrador do con-
celbo e o sr. presidente da ca , 
til aI•a. 

Alastra-se por ioda a villa, e 
ainda pelo concelho alga epide-
unia que aconiinette famiiias ln-
Ieiras, tendo viclimado alguns 
menos cautelosas, e nem uma 
precaução sanitaria e nem a 
mais pequena prcoecupação da 
parte d'aquelles sobre quem im-
pende a policia sanitaria, a pu-
blicação de instruccúes li}gieni-
cas, as providencias tutelares, 
as medidas preventivas, tas soc-
i corros, tudo quanto diz respeito 
ao inelhorarnento ou alt•nuação 
das que invadem as 
eircanscripçõt's a seu cargo ! ! 1 
i'arr'ce InCr1vel Alas e verdade. 

adrliinislrNclor do con-
celho passa dias inteiras a 14 

rncll.os d:l vida, na sua q 
ta, sem se importar nona o que 
por cá corre. 

n'esta conjunctura,são um crime, 
e muito mais ria parte de quem 
não de.e ignorar as suas res-
ponsabdldlades. 

Lião SCria tambetn trenos con-
veniente o fazer sentir a uni dos' 
iliustres facultativos do partido 
municipal, que por uma conti-
nua tolerancia irão reside lia bas-
tantes annos n'esta vida, a ne-
cessidade que ha da sina perma-
nencia na v111a. - 

E' sabido que os outros di-
gnos clinicos teem sido sobre-
carregadissiinos com trabalho, 
chegando alguns a erifcrniat•; não 
será,tipois, manos justo, que a lo-
dos toque uma parecila de sa-
crifício. 

0 sr. presidente da cimara 
nãe se importa cola riada parque peco ás vezes o papel. quando é 
í1co❑ desp,,itado flor não ser veil)a o oxvdo a corree e inuti-
nomeado adipinistra,íor, ao que lisa. 
tinha direito pelos seus serviços. Acaba recentemente um ir- 

De waneita chie a uisiea cri- ventor Je por em seena a penha 
tidatle, a quem se po.le recorrer, de vidro. N'ella não se empasia 
é o 5r. ► e;_edor." a tirita e não entra a ferrugem 
A s. S. a, pois, que está inve3- (iue Jeteriora`a perna d'aço 

titio dt: todos, os poderes de d'um dia paia o outro. 
tinica auctoridade a;Jlrinistra-' E. creve-se com a perina de 
tiva, ►festa santa terra, pedimos vi11ro tão facihriente corno se 
totlaa sollir,itude no cuiiiprir))er- fazia com u•m lapas, e sua ponta 
to dos deveres qut: ora lhe in- ligeiramente brand a. arredonda-

cumbeni. da, respeita a epiderme rio papel 
Muito tileis seriar( umas v'isi• o menos resistente. 

tas sz nilarias feitas com todo o Ellia não pesa na mão, van 
esc rupalti• t:treln preciosa para os escrevi-

Todos compt-ehenrlcni quão ril)a{ioles do nosso tempo que 
nocïvo se torna a falta de lirp- tanio e ianio rarataj iin; é dura-
peza, a venda de 1ruct, s verdes doura, permanente, indestructi-

e o uso de substaneias alinien • ver pelo tempo e só quebranclo-a 
trelas adul teradas ou deteriora- é que a gente se vê livre d'ella 
das, principahnenl , no correr para a substituir por uma outra 
d'uma epidemia. ❑ova. O seu uso dá por certo 
A negligeocia e a indifferença, grande economia lios escriptorìos 

SCIEI•TGIAS E LETTRAS 

A PENHA DE VIDRO 

Os antigos escreviam sobre 
taboinhas empastadas de cera, 
com um esl leso de osso, mar-
fim ou bronze. -

Es(e insirurnenio primitivo 
cedeu o lo-ar ao caniço aparado 
e fend%,lo, quando appareceu 
o papvros. 0 caniço esta ainda 
em uso no extremo oriente, na 
011112, no Japão e na (adia. 

Entre nós a perna de pato 
imperou conto soberana durante 

multos seculos. Alguns escripto-
res ainda não se deci tfiraili a 

al)midonal--a ccn►pletameiite. A 
perna de paio e uni dos sVmbo-
los do jornalismo. 
A perna ]nntalica, es3a mar:t-

vilhosa invenção moderna, vem 
derribara penha clavo e ;teco-
motiar-se nas suas diversas for-
mas e ►n0&Ios à todas a s e 
piaS e a todas as imos. Mas, Se 

bem que maravilli a sejz a sua 
i}lvcn;.ão, teni a pc iria ti :4ço os 
senis inconvenientes: quando é 

e repartições publicas onde tan-
ias grosas de caixas se gastam 1 

Os fabricantes de pernas d'a-
ço não veem com bons olhos es-
ta resurreição do stvlete, a elas-
sica penha dos antigos, com a 
qual elles escreviam lia mais de 
dois mil annos em cera molle e 
tantos bonitos faziam como ain-
da hoje se pode ver nos velhos 
codices que existem em Oxford. 

nova seus bicos acerados l oln-

— •rarlJ •— 

LITURGIA 

T emos visto a algum sarer-
deles, depois de concluiria a 
}russa, recitar as preces pres-
criptas, no suppedaneo junto cio 
altar e no lado do evangElilo;— 
será o seu proceder liturgico ou 
antes abusivo'? 
Um tal proceder é abusivó, 

por isso alie é contrario ao que 
determinou o exn).° prelado, 
mandando este chie o Sacerdote 
desça ao rogar onde principiou 
a missa () e alia reze as Ave 
Marnas ele.; e dizemos abusivo, 
porque o decreto ela S. Oongre-
raÇão dos Ritos manha que o 
Sacerdote (pro Inbi.tu) as recite 
ou no suppedaneo ('.lu no iufimo 
degrau do altar: in recitatione 
prri,ctrril ne iiiiflpclentluril pro 
lubitu sive in suppetanes, szve 
ir) infZnzo grada altat-is. Die 18 
junii 188'f. 

Por este mesmo decreto pôde 
o Sacerdote inclinar-se à cruz 

do altar, ou deixar de inclinsr-
se, antes ele descer ao suppeda-
neo ou intimo degrau, para reci-
tar as Av-Mm-ias ele., porque 

tima: la1 lnclin:lçdho.l)ao está pres-
cripta nem t:in pouco l;rohibida: 

—Incliraatiorle))a de gua ia1 

casli gora l,t•(iescribi neque pro 
hi.beri sup. c-ii.) 

flurtprlo lcm :ie benzer-se uma 
cruz (¡granei{raEnnenie sendo esta 
pequena) e tendo a ale iria a 
inr=tb^in de N. Senhor cruxi6ca-
do, deverá, na bençãn, recitar-se 
a formula com chie se benze 
uma nova crus, ou antes a for-
mula flue se emprega na benção 
tias imagens de N. Senhor Jesus 
Clirísio % A S C,. dos Ritos, res-

pondeu, em 4 de setembro de 
1880, a essa pergunta tela fol•-
ma seguinte: Ajegatíve ad pr-i-
VIOM partenl, A ffarinative irei se-
citizdain. D. E. 

(conffi Ira) 

-° 78 

Tinham feito fadar timidamente 
o virgem coração do professor, 

Que ao passar de manho1 quando ia á escola 
E que a via risonha no balcão 
Com uma alegtia viva de hespanhola 
De manga arregaça a vender pão, 

Tinha appetites doidos de mandar 

A todos os diabos o latim-
Invadir o balcão, ir amassar, 
E s'er padeiro áu padeira assim., 

Os repiques de sinos annunciam 
Que a padeira casou coar o namorado, 
Ao professor os olhos se anouviam 
E já se vae á escola acabrunhado. 

celo.•o— 

A PADE.MI HA 
os olhos sensu:ies da padeirinha 

E a pelle edr de rosa avelluda Ia, 
Cuia uma leve peunugem que a farinha 
Cobria de finìs3ima camada, 

O lenço branco em pregas attrahente ; 
CruzAndu sobre o peito tentador, 

A' noite ao seu quarto quando o esmaga 
A solidão, e que o clume o gela, 
Consola-se afagando a ídéa vaga 
De ensinar o latim a um filho d'ella. 

Provisão de 15 de abril de 
1881l. 

COi\DU DE SABCGOSA. 

—•• C---

N0 CONFESSIONÁRIO 

Ai 1 meu rico senhor cura... 
Pois corno lhe ia dizendo, 
Iscava a noite milito escura... 
E , ae d'abi...—Comprehendo. 

Rapariga, o caso é grave, 
Tens unia nodoa no rosto 
E agua não ha que Ia%e... 
—Senhor cura, que desgosto ! 

--Agora o rernedio é só 
Yir á egreja, at,ir o nó... 
Latiam-se assim nodoas taes... 

— Sr, experimentasse benzina?... 
—Não faças isso, menina, 
Cada vez a alastras riais... 

MACHADO CORRFIA 

ALGB5 APONTAMENTOS 

ACERCA DA EREGUEZIA DE St.' 
EULALIA DE 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Roza 

NOTICIAS DALGUNS PAROCIIOS 
§ 37 -

(Continuado do n.° 58). 

Francisco José Teixeira. 

Francisco José Teixeira, natu-
ral das partes de Guimarães, era 
reitor de 1792 a 4808. 

Eis-nos chegados a uma épocha 
de obscuridade para a historia, e 
de, luto pesado e in•alliviavel para 
esta parochia infeliz. 
0 inopinado, horroroso e lamen-

tavel incendia, manifestado pelas 
duas horas da manhã do dia 21 de 
s-tetiibro de 1792, devorou não só 
o modesto pre -,byterio, senão tam-
bem lambeu o antigo e sem duvi-
da importantissimo archivo da pa-
rochia da commenda 1. . 

1\'esta confusão, em 1793, Joáo 
Manoel Outeiro, abbade de S. Pe-
dro de Gor4Jarem, mandou: = que 
o parocho Francisco José Teixeira 
e latnilia viva-in na casa proxima 
das confrarias, ci?igtaaizto se re-
forma a residencia devorada pelo 
incendio. 

E em 1795, o doutor Manoel 
José d'Araujo da Silva, reitor de 
Santa ;hristina de Serzedetlo, mar- 
da fazer, por não ipparecer o an-
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titio, o novo livro dos ❑ soQ, que 
teto a data de 20 de setembro do 
dito anno. 

E' rubricado Mor João José Lei-
te Ferreira, parocho do Gueral e 
o sPu termo de encerramento, por 
modelo de orthographia, é, sai in-
tegra, o seguinte:—Este /abro teia 
Sincoeiitr• quartos depapel os ganes 
todos boro por- mina fiubrrccrdos 
Com 0 meu Sobre Some que diz 
Ferreyra em t'erbe e gira Cons-
tar J'iz estte termo perla Cornissain 
Supra do Alatnto RviU &nr. Ur. 
Vesitador 31-inoel José de Araujo 
da Silvu, Sctrn Puyo de Gueral 30 
de Agosto de 179iìi r,.. 0 P.e João 
José Leite 'erreyra.-
0 livro antigo rios usos e costti-

nr^s era daladu de •1716, d., tem-
po (to reifir Luiz C,rréi Nebeilu. 
e havia s!dr> esl:cipto de lt<,ruionia 
cum a pastoril dar arcebispo D. Ro-
drijz(-1 e c,)tn a resolução regei de 
1715. 

C: de I'a'.raira, _, gare 
apre>ent irá na; enrrj is d is 
lhas e Guerat, annosars á sua dr:u• 
irmãos ser,,;=flua f.,llecido o d!• 
Gueral, (s,•r[rrrales (alue peio uotrin 
[lã;) perca), 11'Cia qU cum I.Le 1 avia, 
passà"a paria as Gli-valha, e mais, 
tardo d-;agiu para Rio G,v I;—,luta 
a final a le itim.i herdeira ele seus 
irmãos, tesiár:l a favor de Teixeira 
(etn Cujl conLinnári e 
f,illecera;=e flue inflo este a Gni-
m',r•ies parar cobrar parto ala he-
rança, se recolhera a liso Cavo es-

• trivoriJo, porq:r , os parentes da 
fin -ida se opposerarn e o escorra-
çaram Q-inl 

(conlirrrirt) 

k k ., 

LATINO CQ"L•10 

D,_sce ao ium uio um dos vuItos 
mais illustres de Portugal. Apar-
f;oti-se ai gra iosa exìstcncia 
do veneran+Jo e eminente aca-
demico, que tarado enriqueceu 
com seu suparier espirito as let-
tras e a scienciat pairias. 

Transcrevenilo do nosso pre-
s,idr7 COUC'I,1 aC arreio ala T, iite• 
algumas lialaavras que Ilie diri-
gira, quando ao isava o nniavel 
homem de seiencia, perfilhamos 
por completo aÍV,,, alas sinceras 
expressões, julgando não poi?er• 
associarmo-nos incihor• tr hosie-
nacen> que Ilie é clevidaa. 

...alatino Co(- lho, honra 
do uaaFistcrio portuguez, escri-
ptor pt•imorosissi(rio, historiador 
de primeira plana, em dito 
como bens posai,, quer se con-

tem erra Portugal, quer sr; procu 

rem e .apreciem no estrangriro, 
_caracter lionr•,dis:irno, Irabaiha-
dor infatigavfl—infalínavcl nïto 
porque, a esses que, ha bcm 
pouco o accuzavam de ocioso, 

iliaslres por•tuguezes creste se-

Que Portugal, porém, se 11ã0 
descuïde rias suas roais sri ; radas 
obrigações. 0 respeilo que ci•i-
bular aos seus grandes hornens, 
e as honienagens que lhe con-
ceder, levantarão o anïnro pu-• 
blico e serão exemplo fecundo-
para a mocidade portugueza, que 
carece de esiimul,)s e de confor-
tos ii'este poriodo tão deprltneti-
(e, que Ihe está servindo i!e berço. 

A politica, que nos aparta 
rnomcntonearr,ente, rias trisies 
lactas da vila social, não co-
nhece partidas qu_•iurlu é urrar 
nação chie se viicost:t á calheceïra 
de um homem ilustre, cuja me-
mori•t tia de sobreviver à de lo-
dos os seus detractores. io 

DIA. Á DI.-t 

Fazem asnos. 
Boje—a exai.' sr .a D. !iIa 

rianna Guilherm. iria Pacheco, 
respeitavel dama Viannense. 

Quarta-feira—osr. Francisco 
.kntonio de' Iraria. 

S:tbhado—o sr. Gonçalo AI-
fredo Alces Pereira e a menina 
Margarida Ltiisi interessante 
filhinha do digno secretario da 
arlmiuis(raçãn de 13raf;a,sr. An-
louio falar ia Peixoto Fieira. 

Pte;ressarani r1e Vianna, onde 
foram passar as festas d'Arionia, 
o integerrimo juiz dar 'Relação 
rio porto o Sr. conselheiro J. C. 
Fw-1 3o d'.lntas e suas exm.— 
,Finjas D. Josephrna e D. 1arga-
rida. 

Está já restabeliecido o nosso 
amigo, sr. padre E miho Au-
gusto da Es perança llacliado. 

Esteve n'estai vida com breve 
demora o srs Antonio Cardoso 
Moniz. 

, 
T 

Partiu para a Api lin cora sua 
exm.' falmilia o si:- dr. Rodrigo 
Velloso. 

Elatiiararn-se da sua quinta 
11,1 Frantlueira o srs rir. Anienio 
Autu,to cl'Azevedo Villaça com 
sua exm.' farnilia, e desta vida 
o nosso digno delegado sr. dr. 
Nunes ria Silva. 

t-1--
Estão hospedados em casa de 

seu pie e sogro sr. José Lopes 

respondeu tal vez com a vida e Varella d 'Albuquerque, o nosso 
patrcio sr. ,lrthui' de Vascon-

atirando-lhes exhausto com um certos Varella ('Albuquerque e 
volume, cloe ser,• immoredouro eim.a esposa. 
na historia nacional—arraigo de- + 

Bicado e bondcsissiriio, com . a Está na sua casa da Anadia 
alma aberta a todas as aspira- com sua ex:a.a família o illustre 
ções generosas, com urna ideal chefe do partido proaressist^ 
pc°ilico que dilfei.e do nosso pelo sr. conselheiro José Luciano de 
tempo, pelas circunstancias e Castro. 
pela oppurtunidade, mas chie é -;- 

tim ideal peraniL o qual se cur- Convalescem de seus incom-
zam respeitosos, embora não modos as cxm.'s sr.a' D. Âmeua 
convencidos, todos os homens do Moita, D. Alice ?lotta, D. Cor-
benI, tal é o sabio publicisla que, nelia d'A,ntas, D.:Nhria do Car-
n'esie n-tomente, se está talvez roo Fieira turnos, D. 'Maria de 
despedindo do pais, que nem Sousa Christino e filhinha, D. 
sempre é agradecido para os que Maria IJelena da Costa Azevedo, 
o honram, nern soube Jiremiar a exni.' irmã e sobrinhos do sr. 
uma velhice respcitavel.e digna abbade de Roriz, D. Jrtlia Pinto 
com a veneração e respeito ge- Rosa, D. Maria Vistoria bocha 
ral, de que lhe é credor o nota- e suas filhas D. Arrelia e D. 
I1ilissimo enfermo, um dos maisMaria Christina e os srs. Anto-

nio Casimiro Alves Monteiro e 
exm.a familia,. Eduardo Pereira 
Coelho Lima e dr. Luiz Novaes-, 
José Joaquim Martins Moreira, 
Antonio de Sousa Azevedo e 
ezin.' familia, Antonio Azeredo 
da Silveira e Domingos José 
d'Araujo. 

Continuam agravando-se ` os 
padecimentos cio sr. conselheiro 
Lopo Vaz. -

Foram atacados d'in fluenza as 
exm.as sr.a' D. daria do Carmo 
d'Azevedo e os srs. dr. Adelino 
Albano da horta, Francisco de 
Snt•sa Csravana, padrN Antonio 
José Monteiro ele Lima, Joa-
quim °Va[le, Francisco Antonio 
de Faria, João Iiodriaaes de 
Faria, Antonio ≥+erraz de Govvéa 
Lobà e Joio Maciel. 

-1--

Aclia-se pravemenle enfermo 
o cr. João Botelho da Silva Car-
doso, mui dì; no escrivão cie di-
reito n'esta comarca. 

LA' POR FORA 

0 congresso de socialistas, de 
Bruxellas, coiitirrúa al trabalhar 

para que tio dia 1 de niaio do 
anno proximo liaja erra todos os 
paizes rnanifestaçõe5 operarias. 

Retinirá ❑a Suissa o proximo 
congresso. 

Catitella com elles. 

--0 rei Humberto dirigiu 
pessealmente os exercicios dos 
caçadores elos ill,es, foi acela-
unado pelo fiovo e pelos soldados, 
e premiou com o seu magnifico 
refugio d'algibeira urra soldado 
flue, no tiro ao alvo, aicançou 
um verdadeiro triutnpho. 

Assim é que se matam os so-
cialistas. 

—A (amara dos (reputados 
do Brazil regeitou por 102 vo-
Los contra 10 o projecto do sr. 
Caetano d'Albuquergne sobre a 
revoaação do decreto que baniti 
o sr. D. Pedro d'Alcantara. 

Aquelies algarisnios dão di-
reito a perguntar se o srs Cae-
tano d'Albuquerque é amue do 
e_:-imperador, a quem o E3razil 
(.leve serviços impada veis, ou se, 
pelo contrario, couliccenrli> as 
ideias cios collegar, quiz provo-
caressa manifestação hostil ao 
venerando exilado. 

E' cedo, e será talvez cedo 
durante a vida do sr. D. Pedro. 

1). Miguel de Bragança mor-
reu sem podei- voltar a Portugal, 
e, o que é mais, os filhos d'elle 
lambem não podem vir cá. 
0 medo guarda a vinha ... . 

—0 papa pronunciam um 
discurso á peregrinacão inLerna-
cienal. 

Sendo assira, estando sua san-
tidade de perfe!ta saude, não 
precisam ter tanta pressa os que 
trabalham já na eleição do sue-
cessor do chefesuprErno da eu! eja. 
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PELA SEMANA 
l"Xpedliccnie .— A todos os 

nossos presados assignantes que 
sal,em para praias, pedimos a li. 
neza de nos dizerem parar onde 
havemos de lhes dirigir o nosso 
modesto semanario. 

0 decreto das cesltilac 
— 0 governo já enguliu parte do 
decreto com que prohibira a emis-
são de cedulas aos tiaii ticuiares o 
associações. 
0 Porto não se prestou a soffrer 

essa iujustíca, e foi o bastante para 
se permitti`r ai cantara daquella 
cidade -que continuasse a emittìr 
cedulas.. . 

Perguntamos: 
Qual será a casão por que não 

se perinitte ás (amaras de torta o 
paiz a emissão de cedulas? 

Se no Porto ha diff'iculdades em 
obter trocos, e por isso se deixam 
correr aquedas cedulas, maior é 
essa dificuldade nas provincias, 
onde a circulação Gdoeiaria tem 
sido desconhecída para muitos, 
tornando-se por tanto da maior 
conveniencia publit•a a emissão de 
cedulas firmadas  por quon o porto 
conhece. 

Qualquer oper•ario vendo doas 
cedulas, uma Grma(la pelo primeiro 
funccionariu da capital e í,utra pelo 
presidente da cornara do seu con-
celho, prefere esta. 

Sentimos que nio façam expe-
riencia. 
Não a fazem, porque não lhes 

convém. 
A esta hora estio d ! sesperados 

contra o sr. Oliveira Monteiro, di-
uno presidente da earnara rio Por-
to, por cite ter tido a infernal 
lembrança de fazer a emissão das 
cedulas, e n governe iaão poder 
lança!-as a' margem. 

L' que muitas vezes o Porto 
assume a dictadtira, e lá do alto 
—curvam-se, por que ... fazer 
genoflcxões é-!hes melhor do que 
cabir. 

"í§p0 (Te X10V aaa.sEP3g7itC. 
—Realisou-se no Gerez urra lesta 
verdadeiramente s}rnpathic:i, 
0 nossa bandoso pau•icio e ami-

go o exm.° e revim.' sr. Q. Anto-
nio José de Sousa Birrusn, digno 
bispo de Mor.ambique, chrismon 
mais do 200 pessoas no Gerez, e 
-os hospedes do « Grande hotel 
Universalu festejaram essa s( ,km-
nidade, mandando ornamentar e 
embandeirar a capella, assim cmmr) 
a fachada e os salões d'aqueile 
bota. 

Tocou durante o dia a philar-
monica de ferras de Bouro. 
A Ave-Alaria foi cantada pula 

exm.a sr.' D. Maria V;itrlez, acom-
panhada ao piano pela exm.a sr.a 
D. Izabel Galvão. 

Pregou monsenhor Laurentino 
de Svi pa. 
A ladainha foi cantada pela exm.' 

sr.' D. Catharina de Sousa Cuuti-
nho ( Linhares). 
Houve jantar de gala, terminan-

do por um sarau muito anima( i. 
Foi um dia como poucos no Ge-

rez. 
Atitiínisáia .-- Diz-se qne no 

dia 28 de setamhro proximo, an-
niversario natalicio d'el-rei, serão 
amnistiados os soldados e com-
mutada a pena aos sarrentos que 
se revolLararn em 31 de j:anelro. 

Timbern se diz que será amnis-
tiado o Sr. João Chagas. 

Westíviida➢de e roóizaì ,,emt• 
—Nos dias 7 e 8' du proximo mez 
de setembro, tem dP realisar-se na 
freguezia de Barqueiros, deste con-
celho, a costumaria romaria de Nos-
sa Senhora das Necessidafles, com 
a *mesma grandeza dos anhos an-
teriores. 

Na vespera do dia 7, haverá um 
esplendido arraial, rica illnminaçãu 
e 2 bandas demo>ica retidas pelos 
melhores maestros conhecidos en-
tre nóâ; queimar-se- ha grande 
quantidade de variado fogo preso e 
do ar executado por ires dos mais 
afamados pyro teci) nicos. 

As§aclação cori>re>ad,lerei ar 
—0 digno president,, da Associa-
ção Coaimercial de B arcellos, o Sr, 
João Antonio da Costa Guirri iões 
officiou ao Sr. administrador deste 
concelho e Sr. governador civil, 
expondo a S. ex•." o estado desta 
praça, corsa relação á falta de tro-
co-,, e pedindo ao chefe do distri-
do nova troca de notas por metal, 
para continuai, no rnni!o louvavet 
empenho de proteger os upe:ar.ios.. 

Sabemos que o sr. Guimarães 
terra trocado metal seu por notas 
a muita gi,nte, e o mesmo tem fei-
to o Banco de Barcellos. 

Já dissemos que os srs. 'Manoel 
Vianna e Thonriz J,sé (1'Aranj_r 
forneceram metal aos operarias, 
cada um em sua semana,. e tem 
continuado, principalmente o pri--
rneiro a auxiliar a Associação Corra--
mercial. 

Sentimos que não-, tenham pres 
lado egual serv iço uS ou.u•oS srs. 
commerciantrs e capitali,,tas, ape-
sar de lhes ter sitio isso pedido 
p('I) Associação Cornrnercial. 
0 bent•rrcio é neral, a tortos 

aproveita,directa ou indirectamente-
Uns trobalfiani incessantemente, 

fazendo s: critfcios de toda a ora 
dern, e nutres, na ordem in•ers^, 
trabalham ... para colhera serven-
te lanada pelos primeiros. 

Isso não pode ser, mas a lei 
protege-ns. São os elementos dis-
solventes, a quem no momento se 
deve por completo a falta de prata,. 
comprada para a acquisição das 
libras passu'rdas por q(icm não as 
troca por nugas. 
Neguem isto se podí ri i, os que 

hriri"iii ccrn o feno.. Amanha i-o-
dem ser queimados, e (levem con-
siderar-so telires por não o teres: 
sido já 
A f,)me não tem 1a,lis. 
Temos 2visado esses cégos que 

não querem vêr,. esses mordas que 
nio querem ouvir. 

Qoando soar a hora tremenda, 
estarernos ao lado rios que s,itfrem. -„f 

Não queremos dizer que torlals 
as reclamações sejam pistas-
Sabemos que nao o sao; e con--

ir-i esses, contra quem abusa infa-
memente dos que I;rutegemasí-las 
ses menus favvrec!das estará a 
nossa pensa. 

Valerá pouco, mas não se verta 
diante de ninrtiern, creiam. 

Maçam ❑Pgnctn com tudo, mo-
nos com o suor do rosto de gnern 
trabalha Ir,inradarnente, de quelu 
precisa sustentar os filhos, qu3. 
perlem pão. 
cesse .-- 0 estado d'esti praça 

é hoje o que era hontein. 
Nas altas regiões não se pensa 

no bem estar do paia. 
No qne se pensa é no bem estar 

do Banco de Portuga 1. e rios lucrais 
elos grandes... em dinheiro. 

A' sombra d„ colloso de p,,ipel 
medram o, amigos, e do nada 
mais se lata. 

Se. qualquer nuiroRanco se v;ss,, 
em dill1•u!dades, já teria f.rcha(la 
a porta. 
0 collosso é privilegiad i, e por 

lanto não se lhe toca. 
As noas pagaveis em ouro ao 

portador, não se trocam nem por 
c{abre 1 

Suffrain os operarias, soffrain 
tonas as cl, s.es trabalhadoras, 
sortia o paia inteiro, mas não sof-
frarn os porosos, tas rynrãos oceul-
tas... 
0 coll,)so tem os seus papeis era 

circulação. 
\hiato boa Rente snppõe que nus 

cofres do collosso exig.te dirib.3iro 
em abundancia. 

Para queserá? 
A rui primeira,obrigação é tro-

car por metal as matas emilti.las. 
PO  qne não o faz? 
Se raio tem aindametal que cha-

gue para todos os que se apresen-
tarem, cornpro-o, que só faz o setr 
dever. 
0 paiz está ,) anilo a miiorprol•a 

da sua extraordinai ia paciencia. U 
Só assim Anda explicar-se o 

si ,cego que -tem havido, e i>t, 
devia ser roais um motivo parra 
nOvetno exigir ao collosso que s 
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habilitasse a cumprir o sen dever, 
marcando-lhe para isso um praso 
rasoavel. 

Se para resolver a crise mone-
tarii bastasse espalhar papeis por 
Io1;o o paiz, o melhor ministro da 
fazenda na nctuahidado seria.... 
um fabricante de papel. 
Universidade cie sL oi€en-

bVa 1.—A universidade abre no 
dia 1 d'outnbro. 
A matricula geral será nos dias 
3 o Ii, o a distribuição dos pre-

mios . rio dia 16 do referido rnez. 
Recitará a oração de sapiéntia o 

r. dr. Pe-di•.a Angusto Monteiro 
CisIdiu Rr•anew lente de prima da 
faculdade de ireito. 

Talvez só depois do dia 19, an-
niversario do fiileeitnento rio sr. 
1). Luiz, principiarão os trabalhos 
acadenücns. 

Q• ralleeisaaLeSto•.—Finou-se 
em Cervãos o •, r. padre José Joa-
quim da S1va Racellar, tio rias sis. 
padres José e Marioel Racellar, co-
nhecidos pregad,wes. 
—T'ambem Calleceu em Polares 

a extremosa In;íe do sr. dr. José 
Adelino Ferreira Lirna, digdo se-
cretario geral do governo civil de 
Braga. -

Os nossos 
doridos. . 
concurso geara conser-

vadoz-.-0 sr. dr. José Julio 
Vieira Ramos, nosso muita pre:a-
do :digo, obteve no concurso I a•a 
c„nj3rv,irl ,r a cl,assitic açã , ,1;; t A1. 
B. e 3 R. 
Tombem ficou approvido o nosso 

Pa uivo o sc dr- José Ci,rrêa Car-
ne,iro. actual sul,-delegado erü •' rlla 
(10 C , ode, curo i3.'-  

Os nos'> os parabens. 

krreetaaitaçãii ele pas:aries. 
— Ni , dia 3 sie setembro pvoximn 
serão arrernatados bens pertencen-
tos aos passais dus parochos de 
Fornellos e Sequiade, deste con-
celho. 
0, di u!tirna freruezia ser•ao 

prreendos ïcom o abdtimentn de 
duas quartas partes. 

Vabrico d-> 0012r0.—O ta-
b oco do D u n, er lheita de 1890, 
p•'sou 1.=410 khv. 

Por que não serei ,ampliada essá 
cultura ? 

It; iHQ'geneir:s.—S 1h o com-
inando do digno alferes Solio-
Al-rior, partiu pari Y'illa Flor orna 
fnrçaa de 20 praças, dia batalhão 
aqui aquartrllado, a fazer a policia 
d i-r,rm u-iar de St.<, Ctcilia, n'aquelle 
e+,nrdnb e sob n commando riu 
digno tenente Dnmingw Belleza 
p.artin em egval missão urna A ça 
dd 25 praças do niesmo l,arallrão 
parra a romaria da Senhora da Vi-
storia, na t.ixa. 

Havendo corpo: d'innmWrá em 
mais vantajosas c(tndTães dá fazer 
estes desta.camrntos, para extranhaar 
são natas ordens. 
Augmenbin se as despezaS cnrn 

gatas marchas, riras enfim, sãar 
ornes. 

pesames a todos os 

11u0L11E F1PAI 
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—]leu -tenente, é qu3 não ha 
tempo do lho escrevermos certinhas 
cum curaç&.s iuftarnrnados- acudiu 
rindo brutalmente uni dus milita-
res. 0 general esta colga presva. 
—E eu tambem, tnrnon serca-

mente o j"en oflì(--ial. L;irguem 
orca mulher, repitn. 
—) general Luison dr:u>-nos mos 

divas de saque, tomou cor) um ar 
um tanto insolente n orador do 
Itrupo, e a ; ni ginguem inanda mais 
do que elle. 
—Ah ! concederi - lhes n saque, 

tornou o tenente, pois tambem eu 
fui cnnternp!atlo. Quero essa mu-
lher para Inim._ 

L cinge"x teor ennoedas ale 
prata. — DENTRO D'ALGUtNS 
DIAS, diz uni diario portuense, 
DEVE CIRCULAR GRANDE QUAN-
TIDADE DE PRA'I'A NO PAIZ, 
PORQUE, SEGUINDO PARSCE, TAL 
MOEDA PERDERA MUITO DO SEU 
VALOR COM A REFORMA AlONE, -
TAB.IA, 

Sendo assim, os agiotas levarão 
uni codilho medunho. 

Rode chegar a sua vez... 
Cadxa geral cie deposL 

tos.— Continua toda a gente `a 
queixar-se da administração da 
caixa geral dos depositas, 

As quantias niandadas depositar 
n'essa caixa, devem ser reslituidas 
aos interessados em praso não 
excedente a 10 dias, a contar d'a-
quelle eni que tiver saio apissen-
lado o prceatorio. 
Não se tem feito isso. 
Sabemos que muitas vezes se 

;passam 2 e 3 m, ..es, e do com 
empenhos (sempre e em tudo o 
rnalditu empenho) e só depois de 
muitas o repetidas instancias é que 
se mandam pagar os precatorius. 

Pedimos providencias, para qua 
cesse duma vez para sempre o 
iniperduavtl atraso a que nos refe-
rim,,., e qne prejudica extraordi-
nariamente os interessados, a quem 
na caixa bera] é abonado um juro 
que nada compensa. 

Voltaremns ao assumpto, tara- 
tas quaulas vezes fôr necessario, 
até que sejamos ouvidos pelos po-
deres publicos. 
A caixa - geral offt receu reis 

185.000:000 a 6 1/_ por cento á 
cainara municipal dia Lisboa. 

Parra isso ha dinheiro em abun-
darei,. 

0; depositantes... qne esperem. 
1'ruvidencir,s, si-s. da governança, 

providencias. 
O povo quer inslilrüçri(•s sérias, 

e não é pruduni esperar (1110 elle 
diga a ultima palavra. 
A ici fisf ruz a.--T'em-se man-

ti,lo na m;;ama intensidade a epide-
mia u'esta vïlla e concelho. 

11:1 freguesias onde os médicos 
encontram 20 a 30 enfermos na 
cama e outros cantis a!ié. 

Principalmente nas aldè.ls tem 
havidu bastawcS victiuras da fada 
de cautela necessária. 

Ilouve rim dia da semana pas-
sada em que se contavam, som. 
madus os falleciinentos de varias 
freguezias, uns 15 cadAveres sobre 
terra-
Na publa-feira ultima só na 

úspn zía de Reri.z havia 5, 
As 6 ptaarmacias ~a vida e 

BamAlitah(,3 rer•rn tido um movi-
invnLo exLr'aurdbadu e os a bu. 
tradus bciAiautos uru trabalho lâ 
tigante: -

+f's9n iJt:z cansara Ennni-
cit, l ria C,iviihã wL"ir a quantia 
dia 5:0011;000 rs para as do,psas 
r. fizer com a retevção da familia 
real. 

Escolheram a occasi;ao... 

1Exdravio ale éds-ta. — 0 
nosso estimavel assignante de Mon-
corvo, o sr. Flaviai)o Augusto Itlar-
tins, enviou-nos uma carta com 
1.210 is em estampilhas, que não 
foi entregue nesta administração., 

Onde seria empalmáda? 
Pedimos providencias, aliás cha-

maremos aqui d'el-rei ladrões no 
correio. 

e-arnes ve€•odes.— Pedimos 
a attenção do sr. vereador respe-
ctivo para o que se está passando 
talhos. 
A carne é pessimi, o peso é... 

(Ia marchante, o preço é exces-
sivo etc. 

Parece que tambem os carnicei-
ros se fizeram agiotas. 
liaça ale toaiº•os.— Deve 

inaugurar-se no dia 7 de setembro 
proximo a praça de touros, em 
construcção, na praia d'Espinho, 

Importação de trigo.--
Consta que o governo prohibira a 
importação do trigo estrangeiro, 
em quanto pelos preços da tabella 
o houver nacional para o consumo 
do paiz. 

Aleito acertado. 
Cain4ubo dl≤e ferro,  de, 

e;gibuarãem a Fale.— Foi pro-
rogado pur mais 6 mezes u praso 
concedido á RCompanhïa do Ca-
minho de Feiro de Guimarães» 
para const ruir a linha ferrea devia 
reduzida entr• Guimarães e Fafe. 

1»reces e procissão de pe-
nóteocia.—C;am o piedoso in-
tuito de supphcar da Divina Prb-
vitlenda a exúricçãu da epidemia 
que t,,m prostrado no leito dezenas 
de famílias, e OcOmado bastantes 
pessoas, principalmente no cnnce-
lho, oura commissão de devotos 
cavalheirr,s mandou celebrar pre-
ces, sexta-feira grassada, na egreja 
da Ordem Terceira e segundo nos 
consta, sairá amanhã do mesmo 
templo processionalmeme o nmMyr 
S. Sebasti-o. 

GalUania= - A e,xgi.a- com-
missão executiva da cardara muni-
cipal, a'estecuncelho, mandou com-
prar rima porção de'gaillinhas, fóra 
de 13ercellos, para vender ;aqui. 
0 exce;sivn preços qne chega-

ram as gallinhas, no nosso mercado, 
por serem murtas as pessoas doen-
tes actualmepte, justificam aquAla 
providencia camararra. 

Lembramos á exm.° cnmmissão 
executiva a conveniencia de man-
dar policia secreta ¡rara todas as 
entradas da vida, e a distancia d'el-
Ia, parque ris novos regat•)es são 
perores do que as velhas rdgatei-
ras. 

INACenÇ a.—Foram concedidos 
30 dias de licer;ça ãò sr. dr. Nu-
nes da Silva. digno dSegado do 
procurador' r,ii.o nsma comarea. 

4•hll éaee•:a.—Consta que o 
dr. Perraciro, de Rorna, descobriu 
um remedio que destroe o mal das 
vinhas. philoxe"ra, sem as damlai-
ficar. 

—lian trn Hm continuou o in-
snhnrdivado, alue era um n,busto 
praliadeuru; n'r•stas alturas os ga-
lões irão ser%elo. 

-'1I rs sorvem o, pulsos, i edar-
guin o oflìcim. 

E, com vigor inacreditável, agar-
rou no soldado desoherliento; e 
arir•nu cum alie .para o meio da 
egrl•ja com=.r quem atira .uma pe-
dra. 

Esta prova de robustez desper-
tou lapidaniente no ospirito alas 
soldados no adorinteidos instinc-
ios de (iisciplina, e „s c„rrpanheí-
ros rio caEugad„ affastmiru se sr-
Iellr'UaSarn•lìte 

—Minha linda menina, acudiu n 
nflï4A dirigindo-se a ï♦I.ai hena 
cum Gila a gabnteria, ande quer 
qne a aanduza? Advi u -a porém, 
cnnLiaunu elle dardejando-lhe uru 
olhar íuflan mado.que não lhe pro-
mettia muita segurança, que ha-
vemos de ir pelo raminho mais 
cumprido, le chej»iri des a)r:ou?reux, 
coma Dós dizemo-3 era França. 

—!I»rour•errx dvjá! respoadeti 
snrrind.r Migdalena flue conheria 
muito a tingua franceu, pela con-
veAmeia que tivera com a.familia 
de Jayme; eest afler irra peru vite 
era besogne. 

-Ala ! demais a mais é espiri-
tuosa, tnrunu o oflicial francez,cin-
gindu-a peia dnwra e apertando.a 
ao peito apezar• dos esforços qne 
tila fazia para resistir. 0 qpe? ! 
pois estavam encerrados Cum 
claustro tantos thesouros de formo-
sura e de iotelligencia; estava con: 
dernnada a pert, tua reclusão quem 
devia ser o encanto da sociedade. 
Dir-me o seu nome, acju querido ¿ 

—ll,igdaalena, respondeu a freira, 
a riba tempo embaraçada e encara, 
Cada c uri as in:aueiras desenvultas 
e audacinsis dia offì. i:al. 
—Magdafena 1 Imunir o tranço 

tenente, era o nome da doce pec-
endora doam", da mnber a quem 
muito foi perdoado, porque inui-
to amou. 

Mogdaletia sentia-se estremecer 

®perarios sem trabalho. 
—Sua magestade el-rei mandou 
distribuir 200:000 reis a 70 ope-
rarios sem trabalho no Porto, 

Libras..-_ Portugal mandou 
para a Inglaterra desde o principio 
deste anuo até 34 de julho ultimo 
3.369:610 libris,vindo para Portu-
gal nesse periodo apenas 803:550 
nos libras. 
wi-ataoaaento aia inntlai-

ernaa.—Consta que um medico 
da Prussia acaba de descobrir o 
remedio para a cura da influenza. 

Selipirina, em dozes de uma a 
duas grammas, aconselha o refe-
ri ,lo medico, que reprova o uso 
da antipirnia: 
A coanseiencia ai® inglez. 

—Para que heide gas[ar, disse um 
Empresário de Londres, 140 libras 
em construir muros incumbusti-
veis, quando com, 5 faço calar as 
exigenciaa do inspector d'incendios? 
A consciencia d'um inspector 

inf;lez, por 5 libras, não é cara. 
tNabs ica alce rrolha4.—Vae 

ser montada em Faro urna fabrica 
de rolhas. 
A legislação vigente exige abun-

dancia dessa fazenda, e por tanto 
deve dar etcaliento resultado a 
nova fabrica 

R-Bebemos a carta que abaixo 
publicamos e muito agradecemos 
ao seu signatario os esclareci-
mentos que nos envia. 

.9 
los 90 sóhas, era o unico sobri-
nho do fallecido rei D. Pedro V, 
o amigo do benemerito podre 
Barroso, e por isso o que lhe 
suecedeu. Tinha.tres irmãos mais 
velhos, porém um morreu victi-
ma d'um desastre, ha 25 annos, 
n'uma caçada aos elepbantes, e 
os outros doas de morte natural, 
durante a estada do nosso Blus-
ire_patricio no Congo. 

E, ainda urna eircuinstanciã 
notava]. 

iD actual rei não tem sueces-
sores legitimos, porque não tem 
nenhuma irmã, e, por conseguin-
te, sobrinhos... que possam 
cingir a coróa. 
& sua morte, haverá uma 

eleição, e o povo e2colherá o seu 
rei, por sua livre vontade, en-
tre quem muito bem lhe approu-
ver. 

N'esta parto, o povo do Congo 
approxima-so mais da democra-
cia, do que nós os poringuezes, 
não, lhe parece ? 

Barcellinhos, 
26-8- 91. 

Sr. redactor d'0 Cor7i?rier-cio 
de Barcellos; 

No ultimo n.° do jornal (Ia V. 

li que = o actual rei Elo Congo 
fera proclamado por- 90 princi-
pes, _ e (lua era o D. Alvaro que, 
iaa dons annos, accornpanhara a 
Portugal o nosso br nemcrito pa. 
Inicio D. Antonio €3arroso, bispo 
dUmeria». 

Se V. M  permute, farei uma 

rectificação á sua noticia. 

U actual rei do Congo e, real-
mente, D. Alvaro d'Agua Rosa-
da, mas não o D. Alvaro d'Agua 
Rosaria que aecompanhou o exm.° 
bispo rl'fbmeria. Este era filho 
do fel Ado rei D. INtIm V, 
ianibcrn ria familia dos 4ua 

Ilosada. Morreu ha mezes, vieti -- 
ma lia doroça do somno. 
Plrrérn, ainda que vivo fosse, 

não podia sueceder rio lhrono 
nem nenhum lios seus irmãos, 
porque é do direito indibe m. 
que quem suecede não são os 
filhos, mas os sobrinhos. 
0 actual rei, proc]atiiado pe-

dehaix r da palavra ardente e atre-
viada do juven o01dbl. Este le-
vava-a Achas ruas miais desertas, 
desviava-a do estrondoso e da 
confusão do saque, poupava-lho 
cuidadosamente u tivrruroso as-
pectaculo das violencias, da matan-
ça, dus incendios da cidade. 
0 lindo rosto da freira impres-

sionara-o devéras. Eugoniu dó 
S, ignemias nãu era homem que 
seguísse o exemplo de Petrarcha, 
nem tivera nunca predilecção mui-
to noiavel pelo amar phatoniem 
ruas ta.nb-em Linha delicadeza bas-
tante parar nãà querer saborear o 
prazer brutal da vídencá. Sunbera. 
aproveitar hab;hnento a Ligação 
em que Mãgdalena se encontrava, 
para saltar indos'os preliminares 
habituaes de uma declaração amo.-
rosa; o torreuo ardente em que um 
narnorado não ousa arriscar-se, 
senão depois de o animar a isso o 
acolhimento da mulher que adora; 
era exactamente o terreno .era que 
Eugenio se pedia collocar sem te-

De v. etc. 

Silva Esteves. 

ÁNNU CIOS  
AGRADECIMENTO 
Manoel Pereira Lima d'Abo-

rim, agradece penhorado a to- 
rias as pessoas que o procura 
rau, ou mandaram saber da sua 
saque durante a sua ultima en-
Umidade, especiabsaudo duna 
modo particular o distincto cli-
nico sr. dr. Gregorio da Fonse 
=A pelo desvelo e pericia com 
que o tratou. 
A todos o sen profar•do reco-

nhecimento. 
Barcellos, 12;8-9f. ( 137 
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ALEG'À-SE 
Na rua Direita d'esía villa, 

urna casa em magnificas condi-
ções para commercio, ou ainda 
par•1 particulares. 

ti'albr com o dr. Anlouio 
Manins de Sousa Lima.. (129) 

rna que Ihe levassem a mal o atro- . 
vimento. Essa linguagem ausada 
parecia respeitosa, comparada com 
as brutalidades que 1lagdalena ou-
vira momentos antes. 

Quando porém o tenente de 
Seigneurens quiz ultrapassar certos 
limites, o pudor de MAgdalena rea-
giu instinctivamente, e, caindo aos 
pés de Eugenio, com os olhos ba-
nhados em lagrimas, supplicou-lhe 
que a respeitasse. Vias os seus 
olhos pareciam prdir ao tenente 
não só que não abusasse da força 
e do direito brutal do saque, mas 
lambem que não se aproveitasse da 
sua fraqueza. !Alagdalena não se 
sentia capaz de resistir a esse gen-
til moço que lhe dizia quea amava, 
não com a timidez de Ja}me, com 
a adoração vaga e etherea do seu 
companheiro de infancia, mas com 
uma paixão que a iuflarnmava a 
elia tambem, fazendas- lhe sonhar 
delicias desconhecidas. 

(C©7tlt rltl (s;• 
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Puor2ia,•ice de ?:rande sensação, desenhos de DIanoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto distribue-se sematlalmrnte um faseiculo de 43 pazip.as,ou 40 
com uma nhototrpia, custando cada fascieulo a mudica quautia de tio reis, pagos lio 
acto da catregn. 

Pxra xs províncias a expedição será feita duiuienalmente, com a iraxim. regula 

ridade, aos fasciculos de 88 pn finas e uma ,ibetotvl)ia, CUSTANDO ( ADA EASCr-
CULO 1wO RS t"'R.Â CO DL PORTE.-

Para fórá de Usboa ou Porto não Ye envia fascieulo algum sem que prévia mente 
se tenha recebido o seu importe , que poderà ser enviado em estampilhas, valei fie 
carreio ou ordens de facíl cobr..nça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, rara economisar portes do correio, enviarem de cada viz a im-
purlaucia de cinco ou mais fasciculos, receL•erão na volta do correio aviso de recep. 

f̀az iscando por este modo certa, que não houve -xtravio. Adrnilteraa-se n'este Collegio alumnos internos senti- internais 
TITULOS Dr A LGUNS CAP11 U1"OS , 

Um fogo d'ar; if1r;o no l'alacio de Crystal-0 crime do medico—Mortes myste externos, habilitando-se para oS cursos - geral de sctenc2as e 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia-0s se,,redos da raiva—A atuante lettraS. 
Filantastica—O mal da scieucia—' rimes sobre crimes—O cumpiiee vingador-- A histo 
ria elo crime—Gabriel e Lesbel—Um novo milagre de Santo .4utonio—corno o diabo-
1 aga a quem o desauea—Kapto—A hospfda do quanto n.o 17—A policia ás aranhas 

—Um D. Juan dP novo sexo— N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos man-

dr.mcntarios—O as=assir.io da :iella do f'aste1'ciro—C'omo a mentira se caça a verdade Instrucção primariae Prancez Physica e ehimiea (1.' parte) 
—Os sermões do Martiuho—Grime de estupro— Casar ou costa d'Afnca--I'm achado Alanuel José 1 wu w Pereira Aritonio Goncalves da Cruz 
da l;,•sa Bobada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto-0 braço de ferro = fim 
assPssinio a margear do endico—Uma iraiedia por detraz do cemiterio do repouso,ete 

'roda a correspondercia relativa aos 31YSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida Portuguez (1.' parte)- Mathematfea (2.' parte 
franco de t4 ao gerente da Empreza Litterarfa e 'r'ypugrapìica, 1;5, rua de D . 
Pedro, 18-f ---tPorto. Plucido 1≤'. Barbosa Lalnella Lir. Greg/orio i-I. C. da Fonseca 
A eceitaru-se correspondenles, que decai boas refereneias em todas ss terras da 

prov,neia. Inglez Physica (2.a parte) 

  lia•. A. Alar•tins de Souza Lima Lir. A. Miguel d'Alnteida FerroZ 
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JOAO DVi. DEUS 
DIRECTOR E FROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

B 1 B L 10 TIL EGA ELEGA• TE, 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancistas estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de Iinior apreço para uma 
estante escnihidt,. 

A L'113LI ,TnECA rLEGAVTE, quer litterariarlente, quer tJ'pogrnphia'a 
me;rte cumidérada, não desinente o titulo. Elegantes são as tradueções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que sP destina prineiral-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
eollega, a distirrcta escl•iptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro (lia, esta publicação conta jã um grande 
numero de assignaturas, e o suecesso de livraria, do primeiro volume, 
fui um risonho prognostico do seu exilo. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueia, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras blucttes: A Omeleta de Drag; 
A Cr•eanca, de Nlaupassaril; 3loria Sandomil, de Callette; Eterno amor-, 
de Jen ir , «'i!da; Mine, de Pauk, Burget. 

llenr•igzrela, é verdadeiramente um perfumado itlylio. A Creança 
é o conto de que 't:aupassant estrahiu o seu drama A1u_otte,o grande 
suecesso do Gymna•,io de Paris. 

D'este segundo. votilme, é lambem traductora a Lr.' Torres-W. 
Asslgna-se para a Bt8LI0THECA ELEGANTE nos escriptoiius da 

Companhia _racional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa 

•_,1APP,Á DEiYcit1'vGaL 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

belo Capitão Bestado maior de artilheria 

F ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro erre •erviçu nu illlulatu lu das Obras Publicas. 

Contendo tambern a extensão kilomeirica de cada linha quer era 
exploração quer em construeção. 

if01ha dc 0,80-X0,65` fina escala de tQ/§50:000 
20® reis, envernÊsa€ o, copado em panuo e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO E11 PAMNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão x.:000 reis. 
0 11IES1i0 IIIAPPA círcumdado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Alafra, Batalha, Alcubaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as hansndeidra s 'de toados os paaizes. 

:ff folha de •,`• 65mXQt,3•®=•®,a reis. 
ENVERNISADO COLLADO E11 PANNO e com reguas 

i:500 REIS• 
0 mappa com as vistas só perle ser remettido pelo caminho de ferro 

nerrescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na «casa editora 

CUILLARO, AILLAUD & C-a 
421, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 
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0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do ,leito e, das vias respiratorias, sejam tosses rebeldes, astltrnathicas 
coriutclsas, brorrchites .;tidas, e chronicas, defluxos, escarros sangui-
ºroes, phtisicas • irrcipáer•tes etc. 

Frasco 500 reis- Srende-se na pharmacia FARIA em Barcellinbos. o 

Geographia e litteratura 

31,inoel José Martins dos Santos 
Philosophia è latim 

Silva Esteies 

h'lathematica (1.' parte) Desenho (curso nocturno) 
A. Almeida Azevedo João Chrisostouto 

LIVRAM. A UM, ILIS.AíluiLO 
DE 

Eduardo ela Costa •!•antos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.o Ildrfurtso', -12—PORTO. 

ABEL 13OTEL110 

PÁTIJOLOCIA SOCAI. 
1 

O B.kI 19 DE LÁVOS 
A fanchoniceAhi estai o assumpto deste estudo devido á pennn 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
qu;indo se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignaçao com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'utma inditferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade poi tugueza- como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superticie. Neste romance faz o andor a pathntrenese dessa Mo-
]estia ri'um exemplar saliente—o Barão de L3VOs,— cora toda a acuida-
de e briltlantismo qne lhe é peculiar. Desnecessariu é ver muito longe 
tara a;ourara este traba[ho=nuvorioseugenero=umsuecessu cullossal. 

BOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance li isto rico,deVietor Cliiga ,. 
]Vossa Senhora de Paris. ressurreição viva_ da edade medi, é um> 

obra de cunho e um dos reais formosos titulos litterarius do seu anetor. 
Um graíide volume em brochura 2f 400 reis; o masmo, ri.carrisn1@, 

encadernado em luxu.isas capas de percalina, de differentes abres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 9, 700 reis. 

A IffiAS AS SEL-HORAS DO PAIZ 

NOVO jIETHODO DE CORTE 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por sitas pr•oprias 
piãos todos os seus vestuarios. 

A ESTICA DOS TRIBU 'AES 
O que são 

PROCURIDORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a 
24 gravuras illucidativas sobre sabir brevemente. 

medídas, córte, etc. 
Obra indispensavel em todas as 
famílias. ' 

Appello aos chefes de fimilía. l BREVE NOTICIA 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. SOBRE 

Um bello volume, iltustrado, a cultura (13 beterraba e seu apro-
700 reis. •eitamento no fabrico de assucar. 

Remette-se para todos os pon-
tos do paiz. mediante vale do cor- por' J. Torres. 
ceio, ou soltos postaes. Preço 50 reis. 

Lïvou s Pórloa post e . Lopes c A venda em Barcellos, em casa 
do sr. C.' editores.—Rua do Almada 119 í•lanoel ] cana, rua Direita. 

a 123—Porto. 

VICYOR HUGO 

iINTUTA DE UAI CRIME 
(RArUCÇÃOWI3N1 E9IIGRADO POLITICO)'- 

Está em distribuição o 2.° fas_ 
ciculo d'esta magnifica obra hirto 
rica, illumrada com excellentcs 
gravuras de pagina, edição luxor,sa' 
No Porto e Lisboa, distribuir-se-

ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
rnez, com irreprellensivel regula-
i- idade, um faseiculo de 148 pagi-
nas, ou í0 e uma bpllissinia gra-
vura, pelo modico preço de, 100" 
reis cada faseiculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais tdrras d0 reino as 

pessoas que desejarem assiguar 
deverão rellrettei' adiantadamente a 
importancia de una ou mais fa,ci• 
culos, em estairipillias, - vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

Toda a t orrest ondencia deves er 
dirigida a Joaquim Iguacio Saraiva, 
rua do Bumjardim, 27,2, Porto, 
onde se recebem a;airnaturas. 

t`,a9QC 1-NADA S-' 
¿d4)i'P&•l( ê•liCl VaB•áriB9363{sitB) 

FIALHO D*1•L3IEIGA 

preco 90  r+e;s. 
Livraria Civilisação de Editar-

do da Costa Santos e Sobrinho, 
editores, rua de St.° Ildefonso, 
1,2 ._ Porto. 

VI1A 
DE 

t• tr  
D. Fli j• i• BAUTI101L01,IBiETI MS 

MARTA HIS 

A1tcERTSPo E SENHOR DE BRAGA 

PRINIA1. DAS IIESPANH,\s DA ORDE\r 

Dos P1RÉGAD()RES, ET•., ETC, 

9hra reproduzida ela riiagtii-
'ica edição de 1610 feita em Pian-
?,a do Casiello á custa da mesma 
cidade. É repartida eni seis litros 
cora a solerrirridade de sua trasla-
dação por frei Latia de Cacegas e 
r•eiornioda era estyto,ord•,m e am-
pliada em muitos suceessos e par-
ticularidades por Frei Lttiz - de 
Souza', rena dos classicos reais res-
peitaveis da tingua portugueza. 

Esta edição,foi traduzida em 
francez mi 16i9,e em italiano em 
1727,o que- bem mostra o "seu va-
por litierario. 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando A,-cebis-
po era optirnas condições rnateriaes 
e ecowinicas afim de cor"tribui-
rem para a solernn.isacão do tri-
cenienario da viorte to c tr tuosis-
simo antistite da Egreja Braca-
rense. Esta edicão será arrgmenta 
da com a biograpltia de Frei Lati- 
de Souza, f,?ila por urra distincto 
orador sagrado, :-lezernbaryactor-
da Relacão Ecclesia.stica de Braga. 
CONDIÇÕES DìÉ ASSIGNATURA 
A obra comprehenderá os seis 

livros de que é cotupo,ta, em tres 
volunies. o primeiro tios quaes se-
rá publicado por todo o mcz de 
julho, o- segundo era 30 de outu-
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do armo corrente. 
O preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no acto ela entrega, e avulso 600 
reis. Para o Era: il custará 1:` 00 
reis cada volume em meda braGi-
leira. 
A,§sigi11Di-se em dai d--ts ais 

11vraarías cio reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagem de 20 01o. e 
além d isto, um exéniplar gratis 
por cada 12 assignaturas. 

PAvrarlan eseolnr de WOP. 
te e e.a----47 Itu a >Nova de 

Vende-se em todas as livrarias 
do paíz. - 
Em Barcellos, no estabeleci-

mento dó sr. Joaquim José d'Aze-
vedo, Campo da Feira, 93. 

=POGRAPHIA PO « COAJA1'ERCIO DE BARCELLOSA 
CAMPO D.E S. ,TOSE 13ARCELLOS. 

iC''Seu édiiltor m sr.:vaoaa e•úaºa • ci•e>! , cie Rem z, 
i, 


